Comentário ao filme: se o olhar matasse

Dois investigadores encenam um dia do quotidiano de um homem de meia-idade, fazendo um deles passar-se pela personagem - Mr. Hapless - no decorrer de uma pesquisa comportamental .

O enredo, centra-se sobre um conjunto de personagens, de carcácter involuntário, que constituem a amostra de indivíduos ("suspeitos") cujo comportamento o estudo pretende observar. São eles:

·   O técnico que vem instalar uma tomada; 

·   A enfermeira que o vacina;

·   O sapateiro que o atende;

·   O funcionário dos correios onde vai levantar a pensão; 

·   O funcionário da estação onde pretende informações;

·   A recepcionista do aeroporto;  

·   O recepcionista do hotel.

A investigação trata uma abordagem directa com o grupo de pessoas que estiveram em contacto com a vítima no seu último dia de vida, demonstrando que cada comportamento direccionado ao homem, gerou o seu próprio comportamento de retorno , sendo esse o motivo das diferentes descrições da personalidade da vítima. 

Com a máxima que "comportamento gera comprotamento ", o investigador apoia uma postura mais paciente e profissional, em detrimento das posturas impessoais e agressivas adoptadas pela maioria, a partir das quais resultam um conjunto de atitudes e respostas recíprocas por parte do indivíduo. 

O comportamento torna-se assim numa arma poderosa e perigosa pois, através do nosso comportamento temos o poder de induzir/conduzir o comportamento dos outros . 

O investigador indica três condicionantes do comportamento: 

· a vertente verbal (as palavras escolhidas durante o diálogo); 

· a vertente visual (a forma como a pessoa nos olha; o próprio contacto visual entre os personagens); 

· a vertente expressiva (os gestos utilizados durante o diálogo). 

Desta forma, o investigador induz que o comportamento não é uma constante, mas uma variável; é algo que se escolhe e portanto somos em parte responsáveis pelo modo como os outros reagem às nossas atitudes. As atitudes não são fruto da maldade, mas sim da ignorância . 

Para concluir, a ideia base do filme é mostrar a todos os que lidam directamente com pessoas aprendam a dominar e a gerir o seu comportamento. O resultado da investigação é brilhante e aponta como provas três peças chave: 

· o comportamento gera comportamento; 

· o comportamento é uma escolha; 

· o comportamento pode ser usado para ajudar ou dificultar uma interacção. 

Os autores deste crime não são criminosos, mas simplesmente ignorantes, “ignoram o poder do comportamento”

Na nossa sociedade, o comportamento das pessoas, em geral, assemelha-se ao que foi caricaturado nesta curta-metragem. Existe uma grande falta de formação, (ignorância), e uma enorme falta de calma que influencia as pessoas a terem o comportamento menos apropriado em qualquer situação que se possam deparar.


Este tipo de “caricatura” faz-nos pensar que, apesar de toda a formação que possamos ter, não somos mais do que “Pessoas”, e por vezes também nós erramos. Faz-nos pensar uma segunda vez antes que também nós contribuamos para um mau dia de alguém,…., mais uma vez!!

